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L. ÍrurnoouçÃo

I. ENQUADRAMENTO

Tendo como objetivo da sua ação a escola'corno organização educativa, a lnspeção Reglgriral

de Educação (lRE) assume como prioritária a qualidade ila educação das crianças e do ensÍno dos

alunos, numa perspetiva de educação para todoS, de direitos humanos e de inclusão.

No Flano de Atividades para 2021, traçaram-se as linhas gerais e definiram'sê ãs ações a

desenvolver para responder a este desiderato, através da identificação dos objetivos, dae estnaté-

gias e das atividades a prosseguir anualmente. Deste modo, a conceção do pla4oLavçniàí***u

estrutura de programas, que integram um conjunto de atividades, focando-se no desenyOÚírtnents,

de uma cuÍtura de promoção da eficiência, da eficácia e da qualidade dos serviços,-táises€nïprtr
I

presente a dirnensão onganizacionalda ação sociale da irredutibilidade das ações, pqrisorrnesnno,

ao cálculo e à racionalidade o priori. '''"\il

"r
o educativa e

:,

(SRE), nomeadame

ações de acompanhamento, de avaliação, de a ção e de apoio

a garantir a qualidade da educação das crianças e do ensino dos alunos, numa pe

càção.para 1gdos, de direitos humanos e de inclusão.

Exencício da tutelb inspetiva da Escola

dentes da Secretaria Regional de Educação Ciê

- O respeito pêlas,pessoas;

. A melhoria da organização;

- A centraÍidade da escola como organ
:

- O interesse públÌco.

Garantir a quatidade da educação das crianças e do ensino dos alunos, numa perspetiva de

educração para todos, de díreitos humanos e de ínclusão.

A visão para a lRE, que se pretende consol r, pauta-ge pelos seguintes valores conìuns:

ì

.\

1;
:

I
j

izaçpo educativa;

2. MrssÃo

3. VrsÃo

4. Vnlonrs

5. AraieurçõEs E CoMPETÊrvoas

São atribuições e competências da IRE
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- Propor ou colaborar na preparação e execução de medidas que visem o aperfeiçoamento

e a melhoria do funcionamento do sistema educativo regionale da qualidade dos estabelecimentos

de educação e de o do sucesso dos alunos,

ção da cultura de da assunção prom

de transformação

- Proceder a avaliações globais do siste nal, nornea

I e desenvolvimento d

- Conceber, pla ações inspetivas, em qualquer âmbito do

ucativo regional, por r a qualidade pedagógica e o

e ensino;

e realizar estudos que contribuam

para a criação de para o

nas diversas com

organizacional reflexão so

vista a uma

regional;

das aprendizage dos alunos do

- Assegurar o cumprimento das disposições legais e das demais orienta

transmitidas em anteriores ações inspetivas;

observem os

e-nao
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- Efetuar auditorias, inquéritos e inspeçôes com objetivo de avaliar o desempenho e a ges-

tão administrativa e financeira dos serviços e organismos da SRE, de acordo com as orientações e

políticas delineadas e apreciar a legalidade dos respetivos atos;

l:
- Promover as relações institucionais a nível regional autónomo, nacional e internacional,

por forma a identificar as grandes prioridades nacionaio, reuropeias e do resto do mundoi nas,áÍeas

da educação, nomeadamente as relacionadas coüÌì'o,acoÍrÌpanhamento, a avaliação ela,audftor{ar

- Exercer as demais atribuições que lhe forem cometidas por lei.
';i 1:r.

A IRE encontra-se estruturada de acordo com o previsto no Decreto Regulamgntâr@gjfrqrisú- ,.

n.s 8-A/2019/M, de 1.9 de novembro, que aprova a organização e funcionamento dOXlUtGôv,qtúO
.: t,

Regional da Madeira, no Decreto Regulamentar Regional n.s 2/2O20/M, de 9 de jarrèir'ü
;I

a orgânica da SRE, no Decreto Regulamentar RegÍrnnpln s 2L/2O2O/M, de 1 Lde
::t (.

egroa orgânica da lRE, na Portaria Conjunta do do Governo R I

'i
tr
;, 1

'i'"t.

Parlamentares e do Secretário Regional de Edu e Tecnologia n.e

abril, que aprova a estrutura nuclear da IRE e e ições e com

unidade orgânica e no Despacho n.e t4O/2020, o Secretário

Ciência e Tecnologia, que aprova a estrutura flexível da IRE e estabelece as

petivas unÌ{ades o rgâ nicas.

A sua estrutura pode ser represeÀhda graficamente pelo organograma seguinte:

,ti
i,:

\Ì

t,ì

ii
jr ;

i

6" OrcnrurzaçÃo

Serviços Admin

Assessoria Técnica

Direção de Serviços inspetivos

Diretor

Divisão de Coordenação e
Avaliação da Atividade

lnspetiva
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2.1. AcoMPANHAfrir EtúïO,

2. Fnocnnn*ns g ArrvloarEs

lr. AUTOAVALTAçAO

Os objetivos deste programa são: 
,,,1

- Acompanhar, de forma regular, a ação educativa das escolas, através de urna;
j"

tiva de observação, fundamental para o desenvolvimento qualitativo da educação;

açãâ'tntera"
/,,Ì

;\,

- Caracterizar a ação das escolas, identífÌcando as áreas de desempenho e os'fstores que

manifestem inviabilidade ou constrangimentos que careçam de apoio; 
,'

- Salvaguardar a qualidade dos serviços prestados, bem como a homogeneidade,de trafta- r,.,.I

mento dos alunos tendo em vista o estabelecirÌaento de normas de regulamgrntaÉo técnikaide 
Ìrr

longa duração trarão resultados visíveis, para utilizar a periodização segundo Fernand Braudel,

Outrossim, não há duvida que se está a contribuir para a melhoria das prátÍcas docentes,

rículo e dos resultados das rnedidas de melhoria ir

tados das aprendizagens, isto é, estimulando a co

escolar stricto sense, para'a adoção de práticas dr

n'plementadhs, centrados na melhoriA dos resul"

rnunidade educativa lato senso e a comunídade

r rreflexão sobre a relação entre o planeaínento

curricular, os resultados que se querem obter e os efetívamente alcançados, tendo em vista a fina-

lidade última,do Sistema Educativo Regional que coloca o seu acento tónico na qualidade das apren-

dizagens dos alunos e da educação das crianças, mas qualidade subsumida naquilo que é a visão da

lRE, educação para todos, inclusão e direitos humanos.
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Este primeiro ciclo encerrou em 2021,, com a elaboração do relatório final.

A ação incidiu sobre dez estabelecimentos de educação e ensino do l.e ciclo do ensino básico

com pré-escolar e valência creche, desde o ano escola r 2016/2017 até 2020/202L.

Esta atividade inspetiva teve como finalidade observar e analisar o planeamento, a implemen-

tação e a avaliação das aprendizagens das crianças e dos alunos, e a adoção e avaliação das medidas

de melhoria dos resultados escolares planeadas face ao díagnóstico e implementadas pelas escotas.

Os resultados desta ativídade decorrem da comparação da situação real com a situaçáo de r"eferrên.

cia efetuada na última fase de intervenção, após o diagnóstico e as melhorias sub-sequentês Íntro-

duzidas pelas escolas, organizados de acordo com as etapas de planeamento, processos de opera-

cionalização, avaliação das medidas operacionalizadas e decisões para a melhoria. "'

' Da análise dos resultados obtidos nas diferentes etapas, formularam-se conclusões, das qgais

se destacam' "
- Planeamento ,!) l,; 1

Na generalidade, todos os estabelecimentos definiram a sua missão, a sua visão. os seus.obje- '1

tivos e os seus valores no projeto educativo (PEE). Norma,lnrente, este documeptô:.pl'ivi{e.gía a ddr.

nição física dos espaços e a caracterização do r4eiq, em d€trimento da definiçio decrma polfnto.,,,,

curricular da escola. De referir ainda que, de umalfoprna FerAlt ainda não se encontraq inecrÍütrs rno , .

PEE as suas prioridades e opçôes curriculares estfrrrtfirantes, As escolas registam no plans aí{üdúde
:l

atividades (PAA) ou em documento próprio questõds nd ârllhito da gestão do currículo/rãinda,qne,, .)i

essascareçam de maior explicitação e contextualização à sua realidade. Apesarde â,rn?ipria doqt ',

êstabelecimentos apresentarem orientações para a elaboração do planeamento curriculàú,uO nível,

de grupo e de turma, ainda não expressam as suas decisões relativamente aos instrumentos de

pÍaneamento curriculars. As escolas nem sempre defínem nos seus documentos estratégicos rne-

didas ao nível da contínuidade educatíva e das transições entre valências e níveis de ensino e cíclos.

As escolas ainda não definem um plano de formação para os seus trabalhadores, com vista,à pro-

moção,de competêitcías que vão de encontro às sups opçôes estratégícas. Em regulamento ínterno,
I

encontram-se definidas regras e proc.edirnentos iherentes à proteção e segurança das crianças e

dos alunos, contudo, continua por se defínir uma $plítica interna com regras claras e precísas rela-

tivas à proteção de dados pessoais das crianças, Jà, .lrno, e do restante pessoal. De mencÍonar:
I

que as parcerias criadas çpm entidades da comunif ade educativa, devidamente articuladas com as

políticas da escola e o currículo da sala de aula, podem constituír-se como o meio príviÍegiado de

desenvolvimento de Cidadania e Desenvolvimento e de tornar as aprendizagens das crianças e dos

alunos mais significativas e articuladas com a realidade.

- Processos de operacíonalização

Há uma manifesta preocupação de promover o sucesso educativo das crianças e dos alunos,

pelo que as escolas preveem momentos de partilha, entre os docentes, para efeitos de

9de30
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planeamento e de avaliação, ainda que muitas vezes com pouca expressão nos respetivos docu-

mentos. Os planeamentos curriculares, de uma maneira geral, privilegiam a caracterização dos gru-

pos e das turmas em detrimento da definição
;

Ì

atividades a desenvolvericom as criancas e ost'
pedagógica e nas dinâmicas pedagógicas a imp

aprendizagem. A avaliação dos planeamentos c

como da avaliação

sempre, tradu4 em
i..

reffëxãu sobre os aspetos da sua im ilecisões em

gens. A avaliaç'ão"{as aprendizagens das crianças e os ssenta num

dificuldades do grupo e da turma em geral e de algumas cri e alunos em

ultrapassar as lacunas e os con

o dos seus

e não curriculares, uma efetiva reflexão

clara e objetiva d d

a avaliação balanço no efeito da

sobre a qua aprfendizage
.t

ns das criança

- Decisões para o melhoria

Apesar da intenção muitas vezes expressa horias, estas têm

nos doçumentos de planeamento da escola do ano letivo seguinte e, nem

na.

es curriculares, do plano

nição de medidão de

I Nl? de €scolâs irüerverrcionadas: 3

r NLs.dê dtaefteisde ffabalho inspetivo; tr28,5

PeÍcentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Desenvolvimento das Aprendizagens (DA)

t108,5;90%

128,5; 1.O%

r N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - DA

u Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

\:
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Os objetivos deste programa são:

- Analisar os atos de gestão administrativo-financeiros praticados nos estabelecimentos de

educação e ensino;

- lnformar os responsáveis das organizações auditadas das condições de funcionamento e ou

de prestação do serviço;

- Recomendar soluções alternativas e úteis para melhorar os resultados fla geitão adrmirrris-

trativa e financeira dos serviços auditados. 
;

Este programa subsurne-se na atividade financiamento dos estabeleciml:ilgt O. e'dvrcação

privados. I',,

I

t.

Esta atividade enquadra-se no programa de auditoria definido e previsto no plano,dê atividhr.
:;'ri'

des da IRE para 2O2!, com a finalidade de analisar a aplicação dos apoios financeiros, coríìcedfidgs

-Analisar os atos de gestão que lhe são inerentes; '.1,

-Recomendar soluções alternativas e úteis para superar eventuais disfuncionarnentos.

Não houve nenhuma atívídade inserida no,
i,

{inhito aeste programa

?.3. CoNTRoLo

o rga n izações ed ucativa s, identífi-

cando

, por meta - avaliação e por com-

paração estratégica progressiva;

, - Compreender as atividades explicativas da qualidade conseguida e os sentidos da evolução

do sistema educativo regional (SER).

Dentro deste programa foram desenvolvidas as seguintes atividades:
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- Avaliação externa das aprendizagens dos alunos;

- Condições de funcionamento do ano letivo;

- Organização e ente de controlo dos mentos de ensino

A avaliação global dos resultados é pos o normalfunciona

bo{Qs,. não tendo constituído os desvios constrangíme

qualidade e aos princípios de equidade e de j nte a realização dos

escolas intervencionadas: 10

de trabalho inspetivo: 67

EsturÍoq.

rlestÊ âÚitilbiüo deÉtú
,JlI:Iir.,l

t.

f

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Avaliação Externa das Aprendizagens (AEA)

t 108,5;94o/o

67;6%

I N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo - AEA

s Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

2.3.2. ColorçÕes oe Fuucror'rAmENro Do ANo LrTrvo-AvnrnçÃo Gr.oBAL Dos RÊsuLTADos

2.3.3. ORGAÌúueçÃo r nrusrENTE D[ coNTRoLo Dos rsrAsgr.EcrMENïos DE ENstNo-AvArnçÃo Guoanl Dos RrsurïAoos

ode e do ggião desta

dB2CIal,

fevereJr,o
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I N.e de dias útei de trabalho inspetivo:

Ë'

Os objetivos programa são:

- Verificar a conformidade das práticas ramento

- Apurar eventuais responsabilidades disciplinares decorrentes de p

externa, quer na decorrência de ações inspetivas;

direitos e interesses legítimos da

Percentagem de Utiliração de dias útêb de trabalho inspetivo na Atividade
Organização e ambiente de controlo dos estabelecimentos de ensino

(oAcEE)

3;o%

1t08,5;100%

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo -

OACEE

r Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

2.4"1. Pçoccssos os lrueuÉnlro-AvnuaçÃo GrosAr Dos RssurïAoos

\#.F* t-
:,,

\i.

ì.:
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r

rN.e de processos instaurados em 2021: 6
rN.s de dias úteis de lho inspetivo: 328,5

Do ano 2020 9 processos pa

Foram concluídos 9, o que perfaz um total de 8

1 foram insta

ram para

PeÍcentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Processos de inquérito (PI)

77O8,5;77%

328,5;23%

r N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - Pl

r Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

PeÍcentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Processos disciplinares (PD)

ttO8,5;72%

44L,5;28%

r N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - PD

: Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

14 de 30



Foram vários os estabelecimentos que solicitaram apoio nesta área, apoio este que foi dispo-

nibilizado de imediato, qqer via telefone, quer
i

órgãos de gestão das esc<ilas.

!N.e de dias útêl&de trabalho inspetivo: 2

aÍìalÍsar e dar r€sposta às

mail, quer de contactos pontuaís

do sigtcrna èi{ucativo r:€gional;

psrâ a prevênção e resolução dos

- qra',

tìc ]:riltr',

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Apoio às escolas em matéria disciplinar (AEMD)

L L08,5; tOO%

2;o%

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo - AEMD

I Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

2.5.1. AnÁr.rsEs or SruaçÃo-AvaunçÃo Groon Dos REsuLrÀDo5

15.1.1 ArÁuses or SrunçÃo -lruorcaooarsor RsnuzaçÃo

i,-.*m[fffa, dlas úteÍs 37,5

15 de 30



PeÍcentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Análises de situação {AS}

ttO8,5;97%

37,5;3%

r N.e de dias úteis de

,trabalho 
inspetivo - AS

F, Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Mediação {M)

1 108,5; 100%

2;o%

r N.s de dias úteis de
trabalho inspetivo - M

r Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

3, 6, Cr:ÌÀfrFÁ.ütì nÈl'tçio

rN.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 2

I

itt-:

Os objetivos deste programa são:
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- Reagir aos ilícitos de mera ordenação social que se verifiquem no âmbito das competências le-

galmente atribuídas à IRE;

- lnstaurar, instruir e decidir

cedimentos 
i
j

Este programa subiume-se à

ou remeter

atividade

competente pa.rc decisão os res

rdenação

I de Educação e

Autónoma dos

dos aluno$ ..,.

Du

IR

os contactos com

tério da Educação, a lnspeção Regional de Ed

Nacionalde Exames no âmbito da avaliação exte

rid

f,

da cooperação e das rel

e

de2O2L não foram instaurados de

programa é o dese

t.

ma são desenvolvidas as atividades

institucionais ae coopera

ue no dia 01 de junho de 2021 a IRE tornou-se

que tem como

i 1l{ilÍlÍ,, ilìiÍ

da SlClcomo membro de pleno direito.
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trabalho com As escolas, {esignadamente com
Ì

do seu uso futuramente. !

I

Com o objectivo de lromover e apoiar a

O mote da reunião centrou-se na situação vivida, lato senso, por cada país/região face à pan-

demia e, stricto senso, no serviço de inspeção, tendo sído abordados os novos métodos usados no

plataformas i

entre os se

discutiu-se, também, a realização de works diferenciar as a

com a finalidade de satisfazer o ntes memb

Breve que se passava noutras

País Basco:

À data, a situação no tinha melhorado. Todas as escolas

os estudantes estavam na escola,

lhavam todos os dias nos se no serviço;

rnou-se muito importante: todos os est

iam levá-lo para

sociais, ainda não estu

ao trabalho escolas p

e cuidam dos novos;

oAs crianças com necessidades especiais

PORTUGAL - Açores:

o A situação nas nove ilhas foi muito diferente: do encerramento de

a maioria das escolas estava aberta;

das visitas às escolas,

nhar as aulas
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o Perspectiva-se que as reuniões, no decurso da atividade inspetiva, passem a ser organiza-

das, de forma mais sistemática, com recurso a plataformas informáticas, pois permite reduzir o

tempo dispendido e os custos, com efeito benéfico sobre o ambiente.

- A IRE participou, via Microsoft Teams, nos dias X4,e L5 de outubro de 2021, no workshop da

Standing lnternational Conference of lnspectorates (SlCl), Quality Assurance by Enhancement-led

Evaluation, organizado pelo Centro Finlandês de Avaliação da Educação (FINEEC).

A cultura de confiança é uma parte intrínseca do sistema educacional finlandês. Subjacente a

isso está a mudança da atmosfera política na década de 1990, que levou à devolução do poder rla

educação básica finlandesa e no ensino médio em geral. '"'t,

Da direção, baseada em normas e inspeção externa, houve uma mudança para um sistema

onde é responsabilidade das escolas avaliar suas atividades e participar em avaliações exterÍìas

conduzidas pelo FINEEC

O sistema de avaliação da FINEEC é baseado na avaliação conduzída pelo aprimqÍarrhento,. lgso,

significa que as diferentes partes, como a direçãq, corpo docente, estudantes e.oE paraeirooi'pÊt?tii

cipam do planeamento da avaliação, produzindo dados {e avaliação e interpie!€ddbrós r,esul&adbs.,. \:,
O objetivo ger.al das avaliações é produzir Ëo ,nhecimehto educacional, compr,eaouïglrUÇ@*r,,,,

petênciaqueauÍnentemaconfiançaelevemadFcl$õesisábIasemtodososníveis...1:.:
il

Os métodos aplicados nas avaliações condtfai$s ppr aprimoramento são inclu5ìy,o$, imileraüÍ.
l r '"

vos e adaptados de acordo com os objetivos e o temarda avalÍação. Após cada avaliação;á(ua,lfidhde r ),1

é controlada pela coleta sistemática de feedback. Para desenvolver suas atividades, a Ffill,EES cràleta,i "'jr
.,'u ' ii;

legulanrnente feedback de todos os níveis de atores educacionais ''' ì,' \ ' | |

l,r
- Nos días 1,8 e 19 de novembro de 2021 realizou-se a26.s Assembleia Geral da SlCl ern Esto- 

;

çolmo coÍn o tema central de discussão A Garantia de QualÍdade Ínterna das lnspeções, tend'o a IRE

participado corno membro de pleno direito da SlCl (até maio de 2O2L estava na qualidade de ob-

ser,rrador e sem direito a voto) e teve voz em pé de igualdade com os restantes mernbros.

Foi. tarnbérn, tdebatidb o tópic@ da dn Ínspeção para a Equidade e Excelência,

Qr.re ser:á a pr:ioridade, temática, de 2O22. D-ando aos díversos webinars realìzados sobre

os efeitos da pandemia, foi proferidd uma conferê a de encerramento sobre o Covid -L9 - Lessons

learnedduring the pandemic.

Paralelamente houve reuníões entre os

anual dos coordenadores nacionaís, que é uma
.

ver uma maíor cooperação entre os membros

pos regionais e realizou-se a reunião

para partilhar boas práticas e promo-

Oa StCt. A reunião de grupos regíonais, bem como a

reunião anual de coordenadores nacionais, criou oportunidades adicionais para partilhar boas pr:á-
,l
tÍcas e promover uma maior cooperação entre os membros da SlCl. Refíra-se, a propósito, que está

em discussão, neste momento, a possibilidade de lntercâmbios, designadamente, acompanha-

mento de ações da SlCl por inspetores da lnspeção Regional de Educação (lRE) e vice-versa através

i)' l

ijr
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da troca de conhecimentos e materiais, reuniões conjuntas para partilhar experiências e saberes,

organização de visitas recíprocas de acompanhamento de atividades inspetivas, organização da re-

visão por pares e criação de projetos conjuntos.

?.8 AnnnnrsrnAçÃo, GEsrÃo E INF'oRMAçÃÕ

Os objetivos deste programa são

- Elaborar e coordenar os instrumentos de'gestão;

- Acompanhar tecnicamente os procedimentos relativos à gestão de pessoal da.lRE;
. ì )1,

- Assegurar a produção de informação documental interna e externa; -'.'i,
.t, '

- Acompanhar o desenvolvimento do processo de avaliação do SIADAP-RAM

Derìtro deste programa são desenvolvidas as seguintes atividades:

- Apoio Técnico;

- Planeamento, Relato e Avaliação de Desempenho;

i!

'L

'! ':'" 
e

de risco de corrupção e infrações conexas como atívidade de caráter tranwersal, revelã*se como

requisito essencial ao funcionamento das organizações e dos Estados de Direito Democrático., pelo

proeesso'de análise rnetódica e propositura de r,nedidas q,ue possam obstaculizar eventuais com-

po itamentos"desvìantes dbs riscos iherentes às
I

ailvidaOes de prossecução das atríbuições e com-

petências das instittlições púb{icas, ,na defesa e p de cada ínterveniente e na saÍvaguarda

do interesse coletlvo, pelo que é fundamental que se estabelecern entre os cídadãos

e a Administraçãorpara o seu normal funcioname

Nesta sequência, o controlo interno apresen como salvaguarda da retidão da tornada de

decisões, uma vez que previne e deteta situ

conexas.

entre outras, de risco de corrupção,e Ínft'ações
_i

açoes,
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N.e de dias úteis de balho inspetivo:59

Os objetivos foram, na generalidade, cump

Efetuou-se o levantamento dos dados nhamento

de desempenho e à elaboração do QUAR, do plano anual de ativ

- Formação promovida pelo serviço;

- Autoformação.

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Apoio técnico

t
ì

1

!

l

I

tLO8,5;95%

5%

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo - AT

r Total de dias úteis de
trabalho inspetivo
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Não foi possível dar continuidade ao ciclo de formação designado como Diálogos sobre Edu-

cação atendendo ao contexto de pandemia.

No entanto, manteve-se a formação oferecida quer pela lRE, na área disciplinar, quêrìpela

SRE, quer pela Direção Regional das Administra$o PúbÍica e da Modernização Admínistratlva da

Vice-Presidência do Governo Regional e dos Assuntos Pa'rlarnentares. i ,

A autoformação, enquanto acesso à formação por iniciativa individual do pessoa{, que,corces-

ponda, direta ou indiretamente, às áreas funcíonais em que se encontre inseridoioú'ccii',trinr^la p"oa

o aun:ìento da respetiva qualificação, é um díreito inalienável. Assim e com base neste prrèssup.sst€,

todas as sollcítaSes de autoformação foram autorizadas. ,,,i,

Os objetivos deste programa são:

A.1o EsruÊcs

ÍrÍa área pedag.ógica foi aoncluída a atividade Condições de Funcionamento do Ano lretívo -

CFAL e. el?borAdo orr,elatóÍis finaÍ. Esta atividade cor'no objetivos conhecer as pr'átiQas lnrple"

mentadas na organiZação e fúnõioôanientO dO

rante da equidade, no sistema educativo regionaÍ;

ações de constrangimentos no funcionamento da

nto de educação e ensíno coÍrìo gâ.

quadro normativo vigente; identÍficar as situ-

a, gue se possam traduzír em prejuízo para

o erário público, os docentes, as crianças e os al nps; produair conhecimento reÍevante em,sede

das condições de funcionamento do ano letivo, estabelecirnentos de l".e ciclo, lncluindo as va-

lências de creche e,de educação pré-escolar e formular propostas à tutela vÍsando a rneÍhoria do

sístema educativo regional. i ,

AÍnda que este relatório se circunscreva ao ano de 202L, importa referír'que no ano escolar

201,8/1.9, foram intervencionadas 15 escolas nos seguintes concelhos: uma na Calheta, três em Câ-

mara de Lobos, quatro no Funchal, uma em Machico, uma na Ponta do Sol, uma na Ribeira Brava,
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Í

duas em Santa Cruz, uma em Santana e uma em São Vicente; em 2Ot9/2O, L7, assim distribuídas:

duas na Calheta, cinco em Câmara de Lobos, quatro no Funchal, duas em Machico, uma na Ponta

do Sol, uma na Ribeira Brava, uma em
I

atividade no ano letivo 2020/2L com a
I

lado, também há a mencionar que, no

para este estudo, de forma a evitar sobreposi

estavaÍn incluídas na atividade de acompanh

ferir que no concelho do Porto Moniz não houve

belecimento, integrado, que.çongrega a valência

sino básico e secundário

r Ao, deste estudo foi inequívoca a

te alunos e das

Santa Cruz e uma no Porto Santo, tendo ence

intervençâb, noo estabelecimentos restantes. Po

total das d6,RAM, oito não foram sslec

uma vez que

imento das

inte

creche, a e

o âtendendo a qu

ducação pré-escol

e

RE pela centralidade

o seu dË'garan{ir a qualidade da edu

co

das escolas em

ue as

organização

e do ensino dos

trabalho inspetivo: 39,5

1

Ii'
l

:. "-_-'-r'_"__'-ii.
I
ì

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Estudos na área pedagógica

I L08,5;97%

39,5;3%

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo - EAP

* Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

1é

H
li:)
i:lr

Durante o ano de 2O2L não houve nenhum estudo nesta área.
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2.11 DrsÍRrBurçÃo GRÁFtcA DAsDrvERsAs AflvrDADEs pEro NúMERo DÊ DrAs DE TRA9AU{o lNspETlvo

Quadro Sintese - Dias úteis de trabalho lnspetivo nas diferentes
atividades

rDA

I EAP

E AEA

I OACEE

rPl

rPD

Ì AEMD

rAS

rM

:AT

441,5;4O%

2;o%

328,5;30%

0%

67;60/o

37,5;3%
728,5;12%

,5;4%o

i'..1
' 

\1"

Legenda: DA-DesenvolvirneÍìto das Aprend izagens;
. it

Area Pedagógica e A\EA*At{vdll'
,;

ação Externã,das ApÍendizaÉens; OACE E-Organização

Processos de [nquérito; FD.Frocessos Disciplinares; A

Situação; M-Mediação; AT-Apoio Técnico.

Controlo dos Esta

Escolas em Matéria

III. REIATÓNIO SINTÉTICO

A atividade da lRE, no ano de 2O2I, assentou em cinco objetivos estratégicos

Quadro'de Arva,liação e Responsabilização (Qunn1, a saber:

- lmplenrrentar ações que promovam a qualidade dos estabelecimentos de educação e de en-

síno, numa'perspetiva de pro.rirnoção.do sucesso escolar dos alunos, de alter:ação da cultura de re.
.

,.J
tenção, de promoção do'e.spírito cl:ítiao e da assrrr db,eomprornísso ético de transforrnôção da

Pl*

- Aprrimorar o modelo de preparação e execuçâo de medidas-que visem o aperfe

rnelhor,ía do funcionarnento do SER;

realadade

- Melhorar a resposta das orga

- Recentrar o'papel da IRE no q

demais departamentod dã;SRE e do Governo Regid6al;

- Proceder a avaliações globais do SER no ârn

vimento pr:ofissional dos docentes.

nrzaçoes na sa guarda do serviço públi

uadro das s lógicas organizacionais em articulação corÌlì os

li-
JFao'

I

Qito da avaliação das organizações e do desenvol,
i

,, Nu âmbito do SIADAP RAM l foram fixados sete objgtivos operacionais (OO), enquadrados rros

objetivos estratégicos supra enunciados:

- OO1- Otimizar o contributo para a regulação em matéria de educação, dotando os responsá-

veis pelas políticas educativas e pela administração das escolas de informação relevante;

24 de 30



- OO2- Reforçar o acompanhamento, de forma regular, a ação educativa das escolas, através

de uma ação interativa de observação, de modo a aferir da adequação das medidas e dos procedi-

mentos adotados pelos sqrviços face ao quadro normativo e aos contextos específicos e ide4tificar

eventuais constrangimentos; l'r)

- OO3- Desenvolver uma cultura de commitrnent nos trabalhadores; 
,

- OO4- Melhorar a eficácia da instrução processual'da atividade de provedoria e,deiaçãiodiqcí-

plinar; : ' ì1

- OO5- Aumentar a oferta de formação, visando o desenvolvimento dEowlâüott

dores;

- 006- Reforçar a acessibilidade da informação e da comunicação

' -007-Alargar a cooperação nacional e internacional com organiza

No quadro seguinte, apresentam-se as atividades e os objetivos operacio

contrarï vinculados.

por me

ções co

h

I

i

Li

r
f+:r'I ).'
i:: i'

I

t'

X

'. , s;.q',
'.Y:

. .f.:!
:.l'!'

'_ u4:; /i;

X

X

X

x

x

Fil trffi
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X

x

x

x

x
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Os objetivos operacionais OO1, OO5, 006 e OO7, correspondem aos objetivos de quali-

dade; os OO2 e OO3 correspondem a objetivos de eficácia e OO4 corresponde ao objetivo de efici-

ência. 
i

Analisado o teor do quadro supra verifica;se que as metas fixadas para os objetivos qorres-

ponderam a resultados efetivos em2021.,que se traduziram num grau de concretização classificado

como atingido:

- No objetivo 001, otimizar o contributo paÍâ a,reSulação em matéria de educação, dotando

os responsáveís pelas políticas educativas e pela adminístração das escolas de inforimação per,ti.

nente, foi superada a meta em virtude de terem sido elaborados relatórios finais das atiVídades

inspetivas aplicados nos estabelecimentos de ensino; , j,

- No objetivo 002, reforçar o acompanhamento, de forma regular, a ação eiíucativa dhs

escolas, através de uma ação interativa de observação, de modo a aferir da adequaçãó dãs,rmedÍdbs

e dos pr,ocedimentos adotados pelos serviços face ao quadro normatívo e aos contextgs'especÍfiqos, i;

e identificar eventuais constrangimentos, foi superada a meta em virtude de terer,n,sídu eÍA&qradb$

relatórios de intervenção nos estabelecimentos dei

No prograrna Auditoria, devido à situaçâo e

nhuma atividade;
I

- No objetivo 003, desenvolver uma cultur{'
i

superado considerando a ação direcionada pelos i

dos pelos estabelecimentos de educação e ensino do Le ciclo do ensino básico com'pÍé\@GnÍhrt cL "

valêr'roia creche e a nível interno

- No objetívo 004, melhorar a eficácia da instrução processual da atividade de provetíbr,Ía e 
i

de ação dÍsciplinar, foi cumprida â meta, em virtude de90% destes procedimentos terem sids'con. ,

cluídos num prazo de Ínstrução não superior a cinco rneses e o prazo de tratamento das exposi-

gões/queíxas rececionadas não foi superíor a 30 dias;

- No'objetivo'005, auÍmentar a ofer,ta,de fo visafiìdo o desenvolvímento profíssiona I

dos eolaboradores, atingiram-s-e,-as- metas conforr'ne se pode observar da leitura relativa

ao programa da formação, tendo-se aproveitado 'Deríodo de pandemía para a atualização de co-

nhecimentos; 
' 

:

t::
- No objet'ivg006r;reforçara acessÍbílidad[ da infòrmação e da comunicação, foram tarn-

i

bém cumpridos os objetivos, tendo sido implemeritado s trabalho com recurso a pÍataformas digi'

tais, bem como fo,i atualizado sistematicamente oinosso sítío na Ínternet;

- No objetivo 007, alargar a cooperação nacional e internacionalcom organizações congé-

neres, os objetivos cumprÍram-se tendo sido efetuadas reuniões com o Júri Nacional de Exames, no

âmbito da atividade avaliação externa das aprendizagens. A nível internacional a IRE marcou pre-

sença no âmbito da Standing lnternational Conference of lnspectorotes (SlCl).

2ô de 30



A lRE, assumindo explicitamente num dos seus programas constantes do plano de atividades, o

intercâmbio nacional e internacional, desenvolve relações privilegiadas com a lnspeção Geral de Educa-

ção e Ciêncía e com a lnspeção Regional dos Açores, como demonstra a participação na Regiã,o, em anos

transatos, destas organizações congéneres em ações por nós promovidas, pelo que faz parte do genó-

tipo da lRE, não só a comparação com o desempenho de serviços idênticos que possam constituir padrrão

de comparação, como também participa em reuniões nacionais com as outras inspeções,para efetuar o

balanço do trabalho desenvolvido, nomeadamente sín rprojetos de cariz nacional como é a avaliação

externa das escolas, lgualmente a nível internacional, através da SlCl se desenvolVg'um trabalho,cont,unrr

de aferição de programas desenvolvidos e resultados obtidos. ,.

A apreciação, por parte dos utilizadores externos, da quantidade e qualidade dop ser,v,iços pres.

tados, para não utilizar a expressão tão em voga de "clientes," mais consentânea com butras ideologias

que não a humanista que constituia matriz da lRE, subsumida na sua visão onde se''teve o:cuidado de

aclarar o conceito de qualidade (dado o infinito número de qualidades em situação'nubente coÍì,ì:pg

"clientes"), constitui um dos momentos dos processos desenvolvidos e subsurnidos rrraqruilo'qUe, /búo

Administrado como também se permite que este requeira a produção de novas provrçs,qqe inva{it'ert1,

ou,pelo rnenos ponham,em causa, a decisão que a Administração projeta proferir. 
" 
/','.' i

OutrossÍm, se não adotaram forrnas manifestamente mais nubentes com outras corneeç,ões de

qualidade, como já referido anteriormente, mas que importa acentrrar, porventura mais cerir,noniais e

ttítualizadas mas convictamente enquadradas num isomorfismo institucionaÍ, tão caro aos (neo) institu-

qionalistas, mas cujo "parecer" se sobreporia ao "ser".

A avaÍiaçãoldo sister'na de c9nürrole ir,t

:,
estár plasnnada naquilo que, rnais do que constituir

urn. doeurnento. a ncorado ern elementos e sisternas culturais que poderiam organizar a es-

trutura e ação desta organização, se,assume como nto racional, o Plano de Prevenção,dos R,iscos

de Corrupção e lnfrações Conexas, racional sem , rnas expressão, também, dos valores sociais e

do ambiente

Atendendo a que,não existem outras un des homogéneas não pode ser efetuada qualquer

comparaçao

Mais db que efetuada a audição do dirigente interrnédio, este foi um trabalho conjunto de diri-

Sentes e trabalhadores, pois a avaliação faz parte do ADN desta organização (não ovalioaionite oa qudn-

tofe r n i a ca raterísticas da esq u izofre n ia pe rfo rmativa ).
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Assim e para finalizar, importa relevar a nossa atuação consentânea com os pressupostos plas-

mados nos princípios do SIADAP-RAM, designadamente a coerência e integração, alinhando a ação dos

Tendo por base as rnetas fixadas e os resultados obtidos, ao abrigo d

Decreto Legislativo Regional nP 27 /2AA9/M, de 21 de agosto, alterado pelo Decreto

zembro, propõe-se que a menção qualitativa da aval

Bom, pois foram atingidos todoe os objetivos, superan

Acidentes em serúibo

me de fu blicaPessoal dos uad

de Íuncionamento

m

Outros bens

Parentalidade I ,

ffi#
Pessoal alem dos adros

I
a'

f-'-*- " " -'"".
t\

?esE,oa] agua rda ndo a posentacão
Pessoal em qualquer outra situaÇâo

Outros

SCEP

Viagens

@utras

, Despesas de transporte
lfiLÌos

Livros

Conse

':z7q\

,00

v

'il'õ2i+ffi
7

6ZZ,pp

Í3z,do

I

;w,

02,60

H6"0

sm

1454,00
2 471.,00

2 908,00
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1939,00
2 405,00

720,00
3 500.oo

ift,

):ffiÍ

xíFiÏffi&h
.$#*HÉlififfiO

l.

'fin*qri @
"is4*ffi

't
â.atingir

::-rcÌ:<+"rr-_

subtotal

i r:. '..

T

Recursos financeiros

2OOOO,00;2%

98%

r Orçamento de
funcionamento

r Orçamento de
investimento

Consum ao

Sumento

POT - Subsídio de transporte

Outros
Outros investimentos
Outros bens

de investimento

Outros
POT - Subsídio de refeição

Resto do Mundo - Países Terceiros e Organizacões internacionais

Outros
Outras despesas

Deslocacões e estadas

OUtros serviços

3.1.2 L|SïA DOS TRABALfiADORES OA IRE QUs EXERCERAM rUWçÕeS NO ANO e021

z_azr./zo2z, neamsnto-e,
I

!

de

:::,- t . .i::
l (iti a!èr!Ì,

I

I

I

,F
H
Éj.

i, -_^..._,-..-:l.*.:
Diretor de serviços

João Manuel Almeida Estanqueiro
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Chefe de divisão

António Manuel Rodrigues Fernandes Jerónimo

rllnspetores 
I

Filipa Diva Teixeira Cámara Gonçalves Lucas

João Manuel Fernandes

João Ribeiro Rodrigues

Braz Henriques Silva

ndes

Maria Cecília Ferreira Batista

na Cláudia Ferreira Pinto Fo

újo Campos

Almeida

da Silva Teixeira

Nunes Fortes

Maria João dos Andrade Figueira

Maria do Rosário David Fonseca Perestrelo

especialista

Marques

Candelária
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